
Professores preparam pauta para negociação 2017

Momento de definir reivindicações

FEVEREIRO 2017

OSinpro/RS convoca os professores da educação 
básica e superior do ensino privado do Rio Gran-
de do Sul para a Assembleia Geral que será rea-

lizada de forma regionalizada de 1º a 11 de março, para 
a definição das pautas de reivindicações para a Nego-
ciação Coletiva 2017. Esta Assembleia é o momento tra-
dicional de início da Campanha Salarial dos professores 
e do processo de negociação das Convenções Coletivas 
de Trabalho (CCTs). 

Em 2017, o Sinpro/RS dá continuidade à dinâmica 
inaugurada em 2015, aproximando a realização da As-
sembleia ao início do ano letivo e do processo negocial. 
A Assembleia Geral será realizada em 26 cidades do 
estado, para contar com a presença do maior número 
de professores. Serão 47 assembleias regionais (veja 
calendário no verso), que definirão as expectativas e rei-
vindicações para negociação com o Sindicato patronal 
da categoria.

Os encontros ocorrem de forma segmentada por nível 
de ensino: educação básica e educação superior, uma 
vez que as negociações são realizadas em câmaras dis-
tintas. A primeira rodada de negociação com o Sindicato 
patronal deverá ocorrer no início de março.

Contribuição Assistencial – A Assembleia Geral que 
inaugura a Campanha Salarial definirá também o per-
centual da contribuição assistencial. Trata-se de uma 
das fontes de receita do Sindicato, indispensável para o 
custeio das lutas e da manutenção da entidade.

Mensalidades – Anualmente, o Sinpro/RS acompanha 
o reajuste das mensalidades praticado pelas instituições de 
ensino, importante indicador das condições das escolas e 
instituições de educação superior, além de se constituir em 
referência para a negociação salarial. Você pode contribuir 
informando ao Sinpro/RS (direcao@sinprors.org.br) o per-
centual de reajuste praticado pela sua instituição empre-
gadora.

O final do recesso letivo nas instituições de ensino e 
das férias dos professores coincide no Rio Grande do 
Sul com a aproximação da data base da categoria (1º de 
março). Portanto, é hora de definir as reivindicações para 
a negociação e a renovação das Convenções Coletivas 
de Trabalho com o Sindicato patronal do ensino privado.

Na conjuntura que vivenciamos no país, em que con-
quistas históricas dos trabalhadores e da sociedade es-
tão em xeque, é o momento de valorizar a representa-
ção sindical, o rito e a cultura de negociação que sempre 
pautou a relação entre a entidade dos professores e o 
segmento patronal do setor.

É no começo de um novo período letivo, após o des-
canso das férias, e com as energias renovadas, assegu-
rada a permanência do vínculo individual e coletivo com 
as instituições de ensino, que nós professores estamos 
em melhores condições para definição de reivindicações 
e a realização da negociação. 

O compromisso e as expectativas em relação ao tra-
balho e à condição profissional se fortalecem com novos 
projetos. Esses aspectos transformam o mês de março 
no melhor momento para dar início à Campanha Salarial.

A Negociação Coletiva e a Campanha Salarial são a 
principal circunstância de integração da categoria com a 
sua representação sindical. A expressão desta conexão 
deve se manifestar na forma de expectativas objetivas 
que, verbalizadas no local de trabalho, precisam chegar 
às reuniões do Sindicato.

Após a definição das pautas segue-se o ciclo de reu-
niões com as comissões patronais para o exercício da 
negociação. A direção do Sinpro/RS manifesta sua ex-
pectativa de que em 2017 a presença e participação dos 
professores nas assembleias sejam expressivas, o que 
certamente se refletirá no resultado final da Campanha 
Salarial, com conquistas e melhorias nas condições de 
trabalho e salário.
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ASSEMBLEIA GERAL Confira abaixo o calendário da Assembleia Geral regionalizada.
Agende-se e participe!


